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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

dezembro de 2015 ao quarto ano de publicação de seu Boletim Mensal, sempre com a finalidade de 

estreitar os contatos com seus associados das várias categorias e também com os interessados em 

nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou pelos nossos sites. 

 

A partir de janeiro de 2016, continuaremos a manter a intenção de divulgar de forma mais 

dinâmica, algumas notícias que possam ser de interesse geral, algumas curiosidades e 

particularmente informações a respeito de atividades desenvolvidas pela Sociedade, através de 

nosso facebook. 

 

Segue o conteúdo deste quadragésimo segundo Boletim, que será o último boletim a ser 

editado nesta formatação. 

 

 

PROMOÇÃO DO MÊS 

 

A promoção deste mês de dezembro feita pela Sociedade Criacionista 

Brasileira, é a publicação 

“O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON  

E O ADVENTO DO MESSIAS” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB 

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo nos contatos pela Internet, como pela sua presença em nossos eventos,  

e particularmente pelo seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
 

 
Em 2015 tivemos o prazer de ficar mais juntos  

http://dialogoeventos.dmanalytics2.com/click?u=http://www.institutofilantropia.org.br&i=1&d=U812YY5U-7V76-40ZU-ZW4W-0XV60Y5W1872&e=scb@scb.org.br&a=735X2726-U666-4U4X-97Z7-48UZ64699U60
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ARTIGO DO MÊS 

NOSSA MENSAGEM DE FIM DE ANO 

UMA ESTRATÉGIA SURPREENDENTE 

 Com o título “A Surprising Strategy for Reaching our Culture” foi publicado interessante artigo 
de autoria de Jim Denison em seu Fórum de 3 de fevereiro de 2015, que apresentamos a seguir, 
agradecendo a tradução efetuada por Ana Sophia Barreto Vieira.  
 

 
George Washington Carver nasceu de pais escravos no Missouri. Quando ele tinha uma 

semana de vida, ele foi sequestrado por invasores noturnos de Arkansas. Seu proprietário trocou um 

cavalo de corrida por seu retorno. Quando menino, ele começou a frequentar uma escola de negros 

em sua região. Ele foi aceito na faculdade, e então foi rejeitado quando descobriram que ele era um 

Afro-Americano. Finalmente, ele se formou como bacharel e mestre, e lecionou por 47 anos na 

Universidade de Tuskegee. 

Durante sua carreira de ensino e pesquisa, ele descobriu 300 usos para o amendoim e mais 

centenas de outros itens agrícolas. Após sua morte, o primeiro monumento nacional dedicado a um 

não-presidente foi erigido em sua homenagem. Ele foi eleito para o Hall da Fama dos Grandes 

Americanos e para o Hall da Fama dos Inventores Nacionais. Em seu túmulo foi escrito, "Ele poderia 

ter tido fortuna e fama, mas sem se importar com nenhuma das duas coisas, ele encontrou a 

felicidade e honra em ser útil para o mundo." 

Será que o mundo precisa de mais pessoas como George Washington Carver? Como 

podemos ajudar a produzi-los? Por que deveríamos? E como é que a resposta nos ajuda a alcançar 

uma cultura cada vez mais secular? 

 

Servir os pobres para obedecer a Bíblia 

 

Vamos começar com o que você já sabe: a Bíblia ordena que devemos servir os pobres. 

Jesus começou seu ministério público citando Isaías 61: "O Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque Ele me ungiu para anunciar as boas novas aos pobres" (Lucas 4:18; todas as referências do 

NIV). Ele usou o pequeno almoço de um garoto para alimentar 5.000 famílias famintas (João 6:1-13). 

Ele quer fazer o mesmo com nossas posses hoje. 

Enquanto a economia global se agrava, a necessidade global de ajuda se torna maior. Nosso 

Pai confiou-nos os recursos que são críticos para o bem-estar e até mesmo a sobrevivência de 

milhões. 

Ordens bíblicas para cuidar daqueles em situação de pobreza são claras e convincentes: 

1. "A nenhuma viúva nem órfão afligireis. Se de algum modo os afligires, e eles clamarem a 

Mim, Eu certamente ouvirei o seu clamor" (Êxodo 22:22-23). 

2. "Quando entre ti houver algum pobre, de teus irmãos, em alguma das tuas portas, na terra 

que o SENHOR teu Deus te dá, não endurecerás o teu coração, nem fecharás a tua mão a teu irmão 

que for pobre; Antes lhe abrirás de todo a tua mão, e livremente lhe emprestarás o que lhe falta, 

quanto baste para a sua necessidade." (Deuteronômio 15:7-8). 
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3. "Ao SENHOR empresta o que se compadece do pobre, Ele lhe pagará o seu benefício." 

(Provérbios 19:17). 

4. O Senhor disse ao rei Josias: “Julgou a causa do aflito e necessitado; então lhe sucedeu 

bem; porventura não é isto conhecer-Me? diz o SENHOR.” (Jeremias 22:16). 

 

Alimentar o corpo para alimentar a alma 

 

Em primeiro lugar, servir aos pobres para obedecer a Bíblia. Em segundo lugar, alimentar o 

corpo para alimentar a alma. Randel Everett, um pastor e amigo de longa data, está certo: não tenho 

nenhum direito de pregar o Evangelho a uma pessoa com fome. Jesus conheceu a necessidade 

física para que Ele pudesse atender a necessidade espiritual. Ele curou os olhos de um homem cego 

para que Ele pudesse curar sua alma cega (João 9). Ele limpou o corpo de um leproso para que Ele 

pudesse limpar o seu espírito (Lucas 17:19). 

Quando alimentamos os famintos, nós demonstramos a relevância da nossa mensagem. Nós 

mostramos a eles que o amor de Deus é real quando o nosso amor é real. Por exemplo, minha 

esposa é voluntária em um ministério em West Dallas chamado “Brother Bill‟s Helping Hand”. Como 

os "vizinhos" vêm a cada semana para se alimentar e receber outras formas de assistência, eles 

aprendem que o amor dos voluntários por eles é genuíno. Eles muitas vezes perguntam por que 

essas pessoas que possuem relativamente poucos recursos estão dando o seu tempo para tal 

necessidade. Muitos respondem ao Evangelho que ouvem e entregam-se a Cristo como seu Senhor. 

Ken Medema, cantor e compositor cego, diz em uma de suas canções, “Não me diga que eu 

tenho um amigo em Jesus até que você me mostre que eu tenho um amigo em você”. 

 

Faça o bem para provar da graça de Deus 

 

Servir os pobres para obedecer a Bíblia; alimentar o corpo para alimentar a alma. Aqui está a 

minha terceira afirmação: nós devemos fazer o bem para provar da graça de Deus. Para defender 

este ponto, vamos começar com as boas notícias: mais pessoas estão vindo para Cristo hoje do que 

nunca antes na história cristã. De acordo com a Enciclopédia Cristã Mundial de David Barrett (“David 

Barret‟s World Christian Encyclopedia”), mais de 82.000 pessoas aceitam a Cristo todos os dias. 

Outros estudiosos aumentam o número para mais de um milhão por semana. 

A Coréia do Sul possui de um terço a metade de novos cristãos em sua população. A Yoido 

Full Gospel Church tem quase um milhão de membros. A Adoração Hillsong está transformando a 

Austrália e a adoração ao redor do mundo. O Brasil será metade evangélico cristão em 2025. 

Noventa por cento das pessoas no sul da Nigéria estavam na igreja no último domingo. Quando eu 

estiva em Pequim, foi-me dito que 100.000 pessoas se convertem a Cristo todos os dias na 

República Popular da China. Mais muçulmanos se tornaram cristãos nos últimos 15 anos do que nos 

últimos 15 séculos. Eu os encontrei em Bangladesh e no Cairo e por todo o Oriente Médio. 

Agora vamos para as más notícias: não estamos vendo esse despertar no Ocidente. Na 

verdade, o oposto está acontecendo. A maioria de nós se lembra quando a Igreja era fundamental 

para a nossa cultura. Lojas ficavam fechadas aos domingos. Billy Graham foi sempre nomeado para 

a lista dos "mais admirados". No entanto, nas últimas décadas, passamos de centrais para 

marginalizados, de significativos para irrelevantes. 
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De centrais a marginalizados 

 

Uma recente enquete “Harris Poll” realizou um grande levantamento das crenças religiosas na 

França, Alemanha, Grã-Bretanha, Itália, Espanha, e nos EUA. Os resultados: 62% na Itália; 48% na 

Espanha; 41% na Alemanha; 35% na Inglaterra e 27% na França acreditam em qualquer forma de 

um Ser Supremo. 

Na Grã-Bretanha hoje, há quatro vezes mais muçulmanos que frequentam a mesquita às 

sextas-feiras do que cristãos que frequentam o culto no domingo. Vinte e cinco por cento de Bruxelas 

é muçulmana. Cinquenta e quatro milhões de muçulmanos vivem na Europa; seus números vão 

continuar a aumentar devido à imigração e às altas taxas de natalidade. Das 82.000 conversões de 

David Barrett por dia, apenas 6.000 ocorrem na Europa Ocidental e América do Norte, juntas. 

John Dickerson é um jornalista premiado e pastor de uma igreja que cresce rapidamente no 

Arizona. Sua grande recessão evangélica (“The Great Evangelical Recession”) é um alerta para os 

evangélicos da América hoje. 

Dickerson define um "evangélico" como uma pessoa que crê que a Bíblia é totalmente 

confiável e que Jesus é o único caminho para o Pai e para o céu. Ele cita estudos indicando que 

nossos números na América hoje totalizam apenas de 7 a 9 por cento da população, menos de um 

em 10. Se as tendências atuais continuarem, dentro de 30 anos seremos um em 25. 

Ele também observa que a geração mais velha atualmente dá 46 por cento da renda para 

ministérios cristãos e igrejas na América. Eles morrerão nos próximos dez anos, cortando as doações 

pela metade. Ao longo dos próximos 30 anos, se as tendências atuais continuarem, as doações para 

ministérios vai diminuir em 70 por cento. 

E ele observa que dois terços dos jovens-adultos que frequentam a igreja estão deixando a 

igreja aos 30 anos; dois terços deles nunca vão voltar. Entre os “Millennials” (idades de 18 a 29), 

existem de quatro a seis vezes o número de ateus, agnósticos e pessoas não-religiosas do que 

existem de evangélicos. Claramente, a nossa fé tornou-se marginalizada para a nossa sociedade. 

 

De marginalizada a perigosa 

 

Agora estamos vendo outra mudança: de marginalizada a perigosa. Francis George, Cardeal 

Católico Romano, disse: "Espero morrer na cama, meu sucessor vai morrer na prisão e seu sucessor 

vai morrer como um mártir em praça pública. Seu sucessor vai pegar os cacos de uma sociedade em 

ruínas e, lentamente, ajudar a reconstruir a civilização, como a Igreja tem feito tantas vezes na 

história humana." Por quê? 

No ano passado, a Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança emitiu uma 

dura repreensão à Igreja Católica sobre a sua resposta ao escândalo de abusos do clero. Esta não é 

uma notícia surpreendente. Mas aqui está a que é: a comissão da ONU também criticou a Igreja por 

suas posições sobre o aborto, contracepção e homossexualismo. Esta é a primeira vez que as 

Nações Unidas pressionaram a Igreja a mudar suas crenças de tanto tempo, alegando que essas 

crenças são, na verdade, perigosas. Eles cobram que as posições da Igreja sobre estas questões 

prejudicam as pessoas e devem ser alteradas. 

Outros exemplos: 

1. Uma apresentação de treinamento da reserva militar dos EUA recentemente chamou os 

cristãos evangélicos de "extremistas religiosos", listando-os ao lado de Al Qaeda, Hamas, e Ku Klux 
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Klan. Na verdade, eles lideraram a lista, acima da Irmandade Muçulmana e cinco lugares à frente da 

Al Qaeda.  

2. Instituições de Caridade Católicas, por exigirem que os casais sejam heterossexuais para 

serem considerados para adoção e assistência social, foram expulsos da adoção e assistência social 

em locais como Boston, San Francisco, e no Distrito de Columbia.  

3. Barronnelle Stutzman é uma florista em Richland, Washington. Recentemente, ela escolheu 

não fornecer flores para um casamento de pessoas do mesmo sexo, citando suas crenças religiosas. 

Agora, um juiz estadual decidiu que ela pode ser processada pessoalmente. Ela poderia perder o seu 

negócio e sua poupança de aposentadoria.  

4. Aaron e Melissa Klein foram obrigados a fechar sua padaria em Oregon depois de terem se 

recusado a preparar um bolo para uma cerimônia de casamento de pessoas do mesmo sexo e agora 

enfrentam ter que pagar US $ 150.000 em danos. 

Por que isto está acontecendo? 

O ateu Richard Dawkins é famoso por sua camiseta, "Religião: Juntos, podemos encontrar a 

cura." Ele chama a religião de "a raiz de todo o mal" e a descreve como "um vírus no software da 

humanidade que deve ser expurgado." Para não perdermos o ponto, considere a declaração dele em 

The God Delusion descrevendo o Deus do Antigo Testamento: "pequeno, injusto, maníaco por 

controle, implacável, mesquinho, um vingativo, sanguinário exterminador de etnias, um misógino, 

homofóbico, racista, infanticida, genocida, filicida, pestilento, megalomaníaco, sadomasoquista, 

caprichosamente tirano malévolo". 

O best-seller internacional de Christopher Hitchens afirmou que "a religião envenena tudo". O 

ateu Sam Harris afirma: "Fingindo saber as coisas que você não sabe é a força vital da religião" e 

afirma que "a ciência deve destruir a religião." O governador de Nova York, Andrew Cuomo, afirmou 

recentemente que cristãos “pró direito à vida” não têm lugar no Estado de Nova York." 

Há um movimento crescente que vê a religião como prejudicial para a humanidade. Eles 

afirmam que temos evoluído para além do Cristianismo, que Jesus deve ser visto como o Zeus dos 

nossos dias. Eles nos dizem que as crenças religiosas são irracionais e ilusórias, que a religião 

abriga abusadores de crianças, que criou as Cruzadas, a violência na Irlanda do Norte, e o 11 de 

setembro. 

Este movimento é especialmente evidente nos campi universitários. Quando professores 

universitários foram questionados se tinham sentimentos negativos sobre várias crenças, 3% 

relataram tais sentimentos por judeus, 9% por cristãos não evangélicos, 22 % por muçulmanos, mas 

53 % por cristãos evangélicos. 

 

Conclusão: faça o bem para Deus 

 

O que devemos fazer em resposta? Aqui está a palavra de Deus sobre nosso assunto: 

1. Quando os leitores de Pedro estavam enfrentando aumento na perseguição, ele os 

ensinava a responder a seus adversários "... com mansidão e temor, tendo uma boa consciência, 

para que quando caluniados, aqueles que insultam o seu bom comportamento em Cristo sejam 

condenados à vergonha. Pois é melhor sofrer por fazer o bem, se isso for a vontade de Deus, do que 

por fazer o mal " (1 Pedro 3: 16-17). 

2. Paulo: "Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem" (Romanos 12:21). 
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3. João: "Não se surpreenda se o mundo vos odeia. Filhinhos, não amemos de palavra, nem 

de língua, mas por obras e em verdade" (1 João 3:13, 18). 

4. Jesus: "Deixe a sua luz brilhar diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 

glorifiquem vosso Pai que estás nos céus" (Mateus 5:16); " Amai os vossos inimigos e orai pelos que 

perseguirão a vós" (Mat. 5:44).  

Quando fazemos o bem, mostramos à nossa cultura que a nossa fé é boa. Quando nos 

reunimos como o corpo de Cristo, suas mãos e pés, abordando as necessidades de nossa cidade, 

nossa cidade nota. Quando nos envolvemos na educação para as crianças, estabilidade financeira, 

tráfico de seres humanos, fome, cuidados com imigrantes, assistência a órfãos e outras questões, a 

cultura vê que a nossa fé é relevante para seus problemas. E nós mostramos a eles o amor de Deus 

em nós. 

C. S. Lewis afirmou: "Se você ler a história, vai encontrar que os cristãos que fizeram o 

máximo para o mundo presente eram apenas aqueles que pensavam mais no próximo. Os próprios 

apóstolos que, a pé, contribuíram para a conversão do Império Romano, os grandes homens que 

construíram a Idade Média, os evangélicos ingleses que aboliram o comércio de escravos, todos 

deixaram a sua marca no mundo, precisamente porque suas mentes estavam ocupadas com o Céu. 

É porquê os cristãos têm em grande parte deixado de pensar no mundo vindouro que se tornaram 

tão ineficazes neste. Vise o céu e você obterá a terra; vise a terra e você não vai conseguir nada. 

Para alcançar a nossa cultura cada vez mais secular, devemos servir os pobres para 

obedecer a Bíblia; devemos alimentar o corpo para alimentar a alma; e devemos fazer o bem para 

provar a graça de Deus. Então nos juntaremos a Deus no trabalho em nosso mundo. 

Um homem disse uma vez ao seu pastor, "Eu gostaria de perguntar a Deus por que ele não 

faz algo sobre toda a dor e sofrimento no mundo. "Por que você não pergunta a Ele?", seu pastor 

respondeu. O homem disse: "Porque eu estou com medo de que Ele me faça a mesma pergunta!"  

 

NOTÍCIAS 

 

PALEONTÓLOGOS DESCREVEM ANFÍBIO GIGANTE 
DE 260 MILHÕES DE ANOS 

 
Grupo brasileiro faz nova e detalhada análise do Australerpeton cosgriffi, 

um parente gigante dos atuais anfíbios, que viveu há supostamente 260 milhões de anos 
 

Reinaldo Lopes 
 

Transcreve-se, a seguir, a notícia veiculada pela Agência FAPESP em 10 de novembro de 
2015, com o título acima, sobre um grupo de paleontólogos que realizou uma nova e detalhada 
análise de uma das espécies fósseis mais interessantes do Brasil: o Australerpeton cosgriffi, um 
parente gigante dos atuais anfíbios, que teria vivido no período Permiano, há 260 milhões de anos. 
Apesar de seu elo com os sapos e salamandras atuais, o animal de até 2,5 metros de comprimento 

mais parece um crocodilo, com um focinho afilado e até escamas pelo corpo.  
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(Imagem: Rodolfo Nogueira/Divulgação) 

 
A redescrição da espécie, que deu ênfase à morfologia peculiar de seu crânio, foi publicada 

no Zoological Journal of the Linnean Society e tem como primeiro autor Estevan Eltink, que fez seu 

doutorado no Laboratório de Paleontologia da USP de Ribeirão Preto, com apoio da FAPESP. Um 
trabalho anterior sobre fósseis recém-descobertos do animal saiu em maio de 2014 no Journal of 
Vertebrate Paleontology. Assinam ainda o estudo Max Langer, da USP de Ribeirão Preto – que 

coordena o Projeto Temático “A origem e irradiação dos dinossauros no Gondwana (Neotriássico - 
Eojurássico)” e orientou o doutorado de Eltink –, bem como Eliseu Dias, da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Sérgio Dias-da-Silva, da Universidade Federal de Santa Maria (RS), e Cesar 
Schultz, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Eltink conta que os primeiros fósseis da espécie, oriunda da Serra do Cadeado, no interior do 
Paraná, foram coletados ao longo dos anos 1970 e 1980 pelo paleontólogo Mário Costa Barberena, 
da UFRGS (já falecido). Barberena fez a primeira descrição formal do A. cosgriffi em 1998, 

abordando justamente o crânio do animal. Outros trabalhos sobre o material pós-craniano (ou seja, 
do pescoço até a ponta da cauda) saíram na década seguinte.  

“Apesar de o animal ser relativamente bem estudado, a descrição de Barberena era 
superficial, carecendo de uma revisão mais aprofundada da anatomia e do entendimento 
comparativo das estruturas”, disse Eltink. Além disso, havia um mistério em relação à posição da 
criatura no “álbum de família” dos anfíbios primitivos.  

Para ser mais preciso, ele pertencia ao grande grupo dos temnospôndilos, animais que 
gozaram de amplo sucesso evolutivo, colonizando ambientes terrestres e aquáticos, por mais de 200 
milhões de anos até desaparecerem (mas não antes de um subgrupo deles dar origem aos anfíbios 
atuais, de acordo com a hipótese dominante entre os paleontólogos).  

O A. cosgriffi é o temnospôndilo mais completo já coletado na América do Sul. Seu focinho 

muito comprido e afilado – o termo técnico é “longirrostrino” – lembra o de animais que existiram na 
região da atual Rússia. No entanto, também havia a possibilidade de que o bicho tivesse uma ligação 
mais próxima com temnospôndilos contemporâneos da África do Sul, com morfologia brevirostrina – 
ou seja, focinho curto. Foi essa dúvida que os pesquisadores tentaram elucidar por meio da análise 
detalhada dos crânios da espécie descobertos até hoje e da comparação da morfologia deles com a 
de outros temnospôndilos. 

 

http://www.bv.fapesp.br/pt/pesquisador/73203/estevan-eltink-nogueira/
http://bv.fapesp.br/pt/auxilios/85231
http://bv.fapesp.br/pt/auxilios/85231
http://agencia.fapesp.br/agencia-novo/imagens/noticia/22200.jpg
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Questão de ouvido  

 
A análise levou em conta um conjunto de 221 características do grupo. A mais importante 

para definir o lugar da espécie na árvore genealógica dos anfíbios primitivos, porém, foi a morfologia 
da cavidade do tímpano, que ajudou a classificar a criatura como parente das formas sul-africanas, 
conhecidas como Rhinesuchidae. 

“Já as formas russas, representadas pelos Platyoposaurinae, de longirrostria [focinho 
alongado] bastante evidente, apresentariam essa característica convergentemente”, diz Eltink. Ou 
seja, trata-se de um caso típico de evolução convergente, no qual duas linhagens de animais sem 
parentesco muito próximo são levadas, pela seleção natural, a desenvolver adaptações morfológicas 
muito semelhantes.  

A questão, claro, é: convergência para qual fim? Tanto o formato da bocarra do A. cosgriffi 

quanto sua dentição sugerem uma dieta baseada em peixes, o que também deve ter sido o caso das 
espécies russas.  

Um animal moderno que lembra superficialmente a criatura é o gavial (Gavialis gangeticus), 

um crocodilo da Índia. No caso dos gaviais, sabe-se que o focinho afilado reduz a resistência da 
água aos movimentos do animal, facilitando a captura de peixes. “Apesar de os grupos serem 
filogeneticamente bem distantes, a morfologia geral do crânio é similar”, disse Eltink. “Vemos que os 
hábitos piscívoros levam muitas vezes a uma morfologia craniana bastante parecida. Entre os 
temnospôndilos, por exemplo, essa morfologia apareceu em três linhagens distintas: 
Archegosauridae, Rhinesuchidae e Trematosauridae.” 

“Quando observamos a história evolutiva dos tetrápodes [todos os vertebrados, menos os 
peixes] como um todo, o alongamento do crânio aparece convergentemente em distintas linhagens 

aquáticas e semiaquáticas. Parece, portanto, ser algo bastante plástico”, disse o paleontólogo. 
É claro que um predador desse porte dependeria de um cenário semiaquático igualmente grandioso. 
Na época em que a espécie viveu, os continentes estavam se agrupando para formar o 
supercontinente Pangeia, com o fechamento do pequeno mar que existia entre o que viria a ser a 
América do Sul e a futura África. Na época e lugar em que o A. cosgriffi vivia, o resultado desses 

processos foi a formação de um ambiente de transição entre áreas fluviais continentais e ambientes 
mais áridos. Pode-se imaginar, portanto, uma região costeira com dunas e lagos de água doce, que 
talvez lembrasse os atuais Lençóis Maranhenses, na qual o anfíbio nadava em busca de peixes. 

O artigo The cranial morphology of the temnospondyl Australerpeton cosgriffi (Tetrapoda: 
Stereospondyli) from the Middle–Late Permian of Paraná Basin and the phylogenetic relationships of 
Rhinesuchidae (doi: 10.1111/zoj.12339), de Estevan Eltink e outros, pode ser lido em 
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/zoj.12339/abstract.  
 

 Não deixa de ser interessante pararmos um pouco para meditar sobre a estrutura das frases 

e sobre as palavras que foram propositadamente sublinhadas no texto acima.  

Como já fizemos em outras ocasiões, verificamos em primeiro lugar a costumeira tautologia 

do linguajar evolucionista, dando como indiscutíveis asserções referentes à escala cronológica 

associada à aceitação da coluna geológica padrão como representativa de uma “árvore genealógica” 

dos seres vivos.  

Em seguida, tentando elucidar “um mistério” que surge na hipótese dominante entre os 

paleontólogos, vemos as considerações feitas de maneira condicional mediante o uso de termos tais 

como “talvez”, “pode-se imaginar”, “parece”, “sugerem” e “havia a possibilidade”.  

Finalmente, como sempre, restam as questões centrais referentes à seleção natural levar ao 

desenvolvimento de adaptações morfológicas e à finalidade da convergência. Trata-se de uma 

evolução ao acaso ou dirigida?! Realmente, o embate continua sendo entre as conclusões obtidas a 

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/zoj.12339/abstract
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partir de pressuposições distintas assumidas pelos dois modelos de estruturas conceituais que se 

contrapõem – a evolucionista e a criacionista!   

 
 

PESQUISAS COM SERPENTES 
DÃO ORIGEM A LIVRO INFANTIL SOBRE JARARACAS 

Diego Freire 

 A Agência FAPESP divulgou em 10 de novembro de 2015 a notícia que transcrevemos a 

seguir, sobre o lançamento do livro “Jararaca, sim, com muito orgulho”, de autoria de Otávio Augusto 

Vuolo Marques, Diretor do Laboratório de Ecologia e Evolução do famoso Instituto Butantan, e de 

Jussara Goyano, com ilustrações de Fernando Bastos. 

 

Donas de fama negativa no imaginário popular, as jararacas, serpentes peçonhentas 

encontradas em várias regiões do país, ganharam representação mais amigável no livro “Jararaca, 

sim, com muito orgulho”, publicado pela Editora Ponto A, com o apoio da FAPESP. 

 

O livro tem o objetivo de desmistificar diversos aspectos relacionados às serpentes. “A 

jararaca é um dos bichos mais comuns no Sudeste e tem bastante evidência do ponto de vista 

ecológico e também no imaginário popular, mas nem sempre de forma cientificamente correta. A 

„crise existencial‟ que a personagem sofre na história vem disso e é o que a leva à sua jornada de 

autoconhecimento”, contou Marques. 

 

O livro é voltado ao público infantil e apresenta informações científicas básicas sobre as 

serpentes, por meio de boxes ilustrados. A história parte da curiosidade de sua protagonista, uma 

pequena jararaca que deseja saber de onde veio e por que é como é – com uma língua que não para 

dentro da boca, sem orelhas e com outras características anatômicas decorrentes do processo 

evolutivo que remonta aos seus antepassados lagartos. 

 

Com linguagem simplificada, os autores explicam, por exemplo, por que as serpentes 

“perderam” as pernas ao longo da evolução. Além de informações sobre o processo, o livro traz 

atividades ao apresentar uma árvore filogenética, representação gráfica das relações evolutivas entre 

várias espécies com um ancestral comum, propondo que o leitor desenhe a árvore genealógica de 

sua família, preenchendo espaços de um gráfico com os nomes dos seus pais, avós, bisavós e 

trisavós. 

 

As curiosidades sobre as serpentes servem de motivação para que os autores apresentem e 

discutam conceitos essenciais em evolução e ecologia, como a diferenciação de espécies, 

especiação, adaptação e seleção natural, além de biodiversidade e conservação. 

 

http://www.bv.fapesp.br/pt/auxilios/90184/jararaca-sim-com-muito-orgulho/
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Jornada 

 

A jararaca da história é nativa do continente e parte em busca de sua identidade até parar na 

Ilha da Queimada Grande, conhecida como Ilha das Cobras, no litoral paulista. Lá ela faz novos 

amigos e conhece a jararaca-amarela, ou jararaca-ilhoa, típica do local. 

 

Localizada dentro de uma área de proteção ambiental, a ilha tem uma das maiores 

densidades populacionais de serpentes do mundo: são 430 mil m² de área de Mata Atlântica 

habitados quase que exclusivamente por serpentes. Estudos estimam que existam 2.300 jararacas-

ilhoas no local, além de outra cobra, a dormideira, mais rara. 

 

“A jararaca-ilhoa surgiu em função do isolamento da ilha, com a elevação do nível do mar, e 

essa história real, além de ensinar sobre diferenciação de espécies com um exemplo brasileiro, traz 

lições de preservação, porque se trata de uma espécie em risco de extinção”, disse Marques. 

 

A editora Ponto A reservou mil exemplares que serão doados a escolas da rede pública de 

ensino. Os autores pretendem ainda levar periodicamente grupos de professores ao Instituto 

Butantan para apresentar tópicos tratados no livro de forma mais aprofundada. 

 

“Alguns desses tópicos são elementos básicos para se trabalhar na escola com um tema 

fundamental hoje, que é a biodiversidade e a sua conservação. Estamos usando a jararaca para 

discutir questões muito mais amplas dentro da Biologia e imprescindíveis para a formação dos 

alunos”, explicou o autor. 

 

Ao final, além de um texto sobre preservação ambiental, o livro traz um glossário com termos 

poucos usuais para crianças utilizados ao longo da história. 

 

 Independentemente do indiscutível valor que o livro possa ter com relação à questão da 

preservação da biodiversidade, lamentavelmente pode-se observar também como é que vai sendo 

instilada nas mentes infantis a estrutura conceitual evolucionista, de maneira subliminar e sub-

reptícia! 
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8º ENCONTRO DE CRIACIONISTAS NO UNASP - JANEIRO 2016 

A Sociedade Criacionista Brasileira participará do 8º Encontro de Criacionistas que será 

realizado no Campus de São Paulo do Centro Universitário Adventista, de 21 a 24 de janeiro de 

2016, apresentando notícias sobre as suas atividades e divulgando suas publicações para os 

participantes do Encontro que desejarem ter maior conhecimento sobre a controvérsia entre as duas 

estruturas conceituais que se confrontam – o Criacionismo e o Evolucionismo – que cada vez mais 

tem passado a ser objeto de discussão sob os mais variados prismas. 

A participação da SCB incluirá entrevistas com seus Diretores, a apresentação de 

interessante material audiovisual ilustrando a missão e os objetivos da Sociedade e a sua 

infraestrutura atual, suas mais recentes publicações relacionadas com questões filosóficas, 

linguísticas, históricas e proféticas no contexto bíblico e científico da controvérsia entre as duas 

cosmovisões que se confrontam. 

Será enfatizada a importância da realização de Seminários de natureza acadêmica para a 

divulgação da verdadeira natureza da controvérsia entre as duas estruturas conceituais que se 

confrontam, com a participação de conferencistas altamente qualificados academicamente, com a 

abordagem dos principais temas envolvidos na controvérsia entre as duas distintas cosmovisões nas 

várias áreas do conhecimento humano. 

Será ressaltada, também, a necessidade de divulgar adequadamente os fundamentos do 

Criacionismo mediante cursos presenciais e à distância, em vários níveis, destinados a estudantes, 

professores, pais e lideranças sociais, abordando temas tais como “Introdução ao Criacionismo” e 

“Interpretação da Natureza em Modelo Alternativo”. 

Finalmente, será destacada a importância de ser incentivada a criação de núcleos, capítulos, 

seções, minicentros ou centros de divulgação do Criacionismo em comunidades que reúnam 

condições para instalar, manter e desenvolver local apropriado para centralizar a logística necessária 

à adequada difusão dos conceitos básicos defendidos pelo Criacionismo, em suas respectivas áreas 

de localização, tornando-se polos irradiadores e facilitadores da disseminação dos conhecimentos 

hoje disponíveis para dirimir dúvidas e incompreensões a respeito da controvérsia entre Criacionismo 

e Evolucionismo. 

 

 

RESUMO DA PROGRAMAÇÃO DA SCB PARA O 8º ENCONTRO NACIONAL DE 

CRIACIONISTAS NO UNASP DE 21 a 24 de JANEIRO de 2016 

  

1. Entrevista introdutória 

 

2. Teaser sobre as atividades da “SCB” 

 

3. Publicações mais recentes: 

 Série Cosmovisão: “Perguntas e Respostas” / “Cosmovisão Criacionista Bíblica” / 

“Cristianismo e Ciência” 



BOLETIM SCB Nº 42 Dezembro/2015 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 13 

 Série Advento: “O Profeta Daniel, o Cientista Isaac Newton e o Advento do Messias” / 

”Sinais – Prenúncios do Advento do Messias à Luz da Ciência Moderna” / “Tempo 

Astronômico, Histórico e Profético” 

 Série Guilherme Stein: “A Época e a Obra Pioneira de Guilherme Stein Jr.” / “A Origem 

Comum das Línguas e das Religiões – O Tupi” – Tomos I e II 

 Diversos: “Mistérios que Confúcio não Resolveu” / “Estudos em Ciência e Religião” 

 

4. Publicação de livros em formatação eletrônica 

 Esgotados: “Em Seis Dias” / “Depois do Dilúvio” / “A Semana da Criação nas Edições 

Católicas da Bíblia”  

 Novos lançamentos: “Perguntas e Respostas” / “Cosmovisão Criacionista Bíblica” 

 Videolivros: Série “A Evolução e a Bíblia” e outras séries 

 

5. Implantação da Biblioteca Digital 

 Vendas mediante boleto e cartão de crédito 

 Disponibilização de livros em papel e digitais 

 Disponibilização das Folhas Criacionistas nº 1 a 23 digitais 

 Disponibilização das Folhas e Revistas Criacionistas em papel nº 24 a 72 

 Disponibilização das Revistas Criacionistas nº 73 a 93 digitais 

 

6. Realização de Seminários 

 Agilização das inscrições, do acompanhamento das exposições, da participação de 

sorteios, da avaliação e da expedição de certificados   

 Atendimento a solicitações: Curitiba / Rio de Janeiro / Vitória / Maringá - IAP / Cabo 

Verde 

 Participação conjunta com a DSA: Galápagos 

 

7. Cursos de Criacionismo à distância 

 Projeto piloto para professores do IABC – “Interpretação da Natureza em Modelo 

Alternativo” 

 Projeto para a Faculdade de Teologia do IAP – “Introdução ao Criacionismo” e 

“Interpretação da Natureza em Modelo Alternativo” 

 

8. Atividades em conjunto com o Consórcio Criacionista Adventista 

 Informações dos Consorciados 

 Minicentros e Núcleos Criacionistas – IABC, NUMAR/SCB 

 Projeto Galápagos 
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CURIOSIDADES 
  

DINAMARCA: MARCHA À RÉ NA POLÍTICA E NA CIÊNCIA 
 

Transcrevemos a seguir a nota informativa divulgada pela “Ciência Hoje on line” em 23 de 

julho de 2015 sobre o desenrolar de um conflito entre adeptos das duas estruturas conceituais que 

se contrapõem cada vez com maior intensidade no mundo todo – a Evolucionista e a Criacionista. 

Certamente essa informação será de interesse para nossos leitores.  

 

O novo Ministro de Educação Superior e Ciência (Uddannelses- og forskningsminister), Esben 

Lunde Larsen, é um jovem político do Partido Liberal e teólogo que tem um longo histórico de defesa 
do Criacionismo. Mesmo que não possa ser definido como um "criacionista da Terra Jovem", ou seja, 
não defendendo a versão fundamentalista da leitura literal do Genesis, não deixa de soar algo como 
um retrocesso, mesmo num contexto de uma Europa na qual os políticos que combatem as 
conquistas sociais e que pregam a xenofobia e o racismo ganham cada vez mais espaço. 

 

Em 2014, em um debate político, Esben Lunde Larsen afirmou que deixaria de utilizar o termo 
politicamente correto para designar afrodescendentes ("sort" em dinamarquês), e voltaria a utilizar o 
termo, com conotação depreciativa, "negro" ("neger" em dinamarquês). 

Ao contrário do que muitos pensam, nenhum país escandinavo é constitucionalmente laico, 

havendo concordatas entre eles e a Igreja Luterana. A declaração recente do ministro, indicado com 

o Gabinete em 28 de junho, deixa clara sua posição: "Creio que Deus está por trás de tudo, mas 

como Ele realizou Sua obra é algo que eu não posso saber. Eu não estudo as ciências da natureza, 

portanto não posso explicar se moléculas se juntaram para formar macacos, que teriam 

subsequentemente se transformado em humanos".  

Pela declaração, vê-se que ele é algo como um "agnóstico às avessas", o que preocupa 

particularmente por ser responsável por um Ministério que reúne Ciência e Educação. Possui 

publicações que exortam o nacionalismo dinamarquês. Realmente há algo de podre no reino da 

Dinamarca... [Citação de Shakespeare em outro contexto completamente diferente!]. 

 

 Ao contrário do que o articulista pretendeu induzir, nossa visão é de que “existe realmente 

algo de podre no reinado absolutista do Evolucionismo” ! Se não fosse assim, jamais poderia ter 

acontecido o que aconteceu agora na Dinamarca, e anteriormente em outros países como a Itália, de 

forma semelhante ! 

A propósito, devemos lembrar que, no Brasil, embora seja garantida constitucionalmente a 

liberdade de crença e vedada a manutenção de qualquer aliança de caráter religioso do poder 

público com cultos ou igrejas (caracterizando a laicidade do Estado), foi estabelecida uma 

Concordata com o Vaticano !  

http://blogdobizzo.blogspot.com.br/2015/07/dinamarca-marcha-re-na-politica-e-na.html
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

PROMOÇÃO 
 

LANÇAMENTO DO LIVRO 

O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON  
E O ADVENTO DO MESSIAS 

 

 
 

 
Foi lançada no mês passado mais esta publicação da SCB,  

que está sendo oferecida como a promoção deste mês de dezembro  
 

 
 

“MISTÉRIOS QUE CONFÚCIO NÃO RESOLVEU” 

 

Dando sequência aos livros de autoria de Ethel Nelson sobre os caracteres 

ideográficos chineses, foi lançado no final do mês de agosto o segundo livro, com o título 

acima, que será seguido pelo terceiro, cuja tradução está prestes a ser terminada, com o 

título “A Promessa de Deus aos Chineses”. 

Todas as traduções estão sendo feitas pelo nosso colaborador Dr. Carlos Gama 

Michel, a quem ficam aqui apresentados nossos profundos agradecimentos pelo seu 

magnífico trabalho iniciado com o primeiro livro “Descoberta do Gênesis na Língua Chinesa”, 

e agora continuado com este segundo livro. 
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ESTUDOS SOBRE CIÊNCIA E RELIGIÃO 

 
 No mês de março foi lançada a publicação de autoria do Prof. Orlando R. Ritter 

intitulada “Estudos em Ciência e Religião, nova edição das famosas “Apostilas do Prof. 

Ritter” agora trazida à luz pela SCB.  

 

  
 

Acompanhe periodicamente as novas promoções que estarão sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 
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COSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA 
 

 

 
PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 

 
A capa desta recente publicação da SCB mostra uma interessante composição 

artística ilustrando objetos de estudo de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à 
Geologia e à Biologia – ressaltando também tópicos básicos da Física e da Química, e o 
inefável decorrer do tempo. 

 
Esta figura foi escolhida como motivo exatamente porque nos faz lembrar que a 

Ciência procura compreender com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 
estamos inseridos, como seres humanos, estudando o funcionamento e o inter-

relacionamento entre todas as suas partes componentes, do 
macrocosmo ao microcosmo. 

Por outro lado, essa escolha nos traz à mente, também, as 
mais profundas aspirações e inquietações da alma humana ao 
contemplar a imensidão e a complexidade desse cosmo que nos 
cerca – “Quem somos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?”. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do Universo 
nos apela intimamente para a decisão crítica que havemos de 
tomar entre dois extremos excludentes – “Acaso” ou 
“Planejamento”? Este livro pretende apresentar respostas que 
possam nos apontar evidências que nos possibilitem decidir 

racionalmente a favor de um desses extremos opostos: o que aceita a existência de 
Planejamento e, portanto, de um Planejador!  

Pense nisso! 
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CRIACIONISMO BÍBLICO 

 
No mês de novembro do ano passado foi lançada pela SCB a publicação “Criação – 

Criacionismo Bíblico”, de autoria de Jónatas E. M. Machado, jurista criacionista português, 
Professor na Universidade de Coimbra, cuja capa e descrição do conteúdo seguem abaixo.  
 

 
 

 
CRISTIANISMO E CIÊNCIA 

 
Foi lançado no final de junho o livro com o título acima, uma Coletânea com 100 artigos 

transcritos de números da revista “Diálogo”, uma revista internacional de fé, pensamento e ação, 
publicada quadrimestralmente em edições simultâneas em Inglês, Francês, Espanhol e 
Português, pela Comissão “Adventist Ministry to College and University Students – AMICUS”, sob 
os auspícios da Associação Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia, destinando-se precipuamente 
a estudantes de Faculdades e Universidades. 

Os artigos encontram-se agrupados em duas partes distintas, a primeira especificamente 
tratando do tema “Cristianismo”, e a segunda do tema “Ciência”. Na primeira parte é dada ênfase aos 
tópicos “Cosmovisões”, “Filosofia” e “Ética”, e na segunda parte aos tópicos “Ciência, Bíblia e 
Religião”, Acaso e Planejamento” e “Criação, Evolução e Dilúvio”. 

Trata-se de uma publicação de grande valor informativo para jovens universitários e também 
para pessoas com formação acadêmica em nível superior, que demonstrem interesse na questão 
das origens, do desígnio e do propósito manifestados nas obras da Criação e na revelação bíblica da 
Redenção.  

Nesse sentido, no contexto da pós-modernidade em que vivemos hoje, com todo o avanço do 
conhecimento nas várias áreas do saber, e das controvérsias suscitadas por esse próprio 
desenvolvimento, esta publicação vem preencher uma grande lacuna existente. 
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Esta Coletânea complementa a publicação “Cosmovisão Criacionista Bíblica” recentemente 
lançada pela Sociedade Criacionista Brasileira e que também constitui uma coletânea de artigos 
veiculados pelos periódicos “Revista Criacionista” (da SCB) e “Ciência das Origens” (do Geoscience 
Research Institute”, traduzidos e divulgados pela SCB). 

Essas duas coletâneas, juntamente com o livro “Perguntas e Respostas – Duas Estruturas 
Conceituais” também recentemente publicado pela SCB, formam um conjunto de livros 
indispensáveis para as pessoas que desejem conhecer mais profundamente os fundamentos da 
controvérsia entre as posições antagônicas que se defrontam na interpretação dos fatos científicos – 
a criacionista e a evolucionista. 

 
 

  
 

 
Acompanhe periodicamente as novas promoções que estarão sendo divulgadas 

mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
 

PUBLICAÇÕES DA SCB 
Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 

 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução.  
 

http://www.scb.org.br/
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) procedeu à reformulação do seu processo de 
recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2015, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passou a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br. 

A partir do início do mês de março, com antecedência de 15 (quinze) dias relativamente à 
data do vencimento de sua anuidade, cada associado passou a receber um e-mail relembrando essa 
data para saldar o seu compromisso. Os associados que desejarem fazer seu pagamento mediante 
depósito bancário identificado, poderão fazê-lo em uma das contas correntes da SCB discriminadas 
abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.org.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.org.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.org.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
 
Acompanhem-nos também no Facebook, e no YouTube: 

 

www.criacionismo.org.br 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.org.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.org.br/
http://www.deolhonasorigens.org.br/
http://www.criacionismo.org.br/

